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A quantidade de cloreto de sódio adicionada às nossas rações e 
a existência do potássio e do magnesio em taxas relativamente eleva-
das nas carnes e em quasi todos os tecidos vegetais, não preocupa o 
dietista, quando compõe uma ração, encarando a quantidade daquelas. 
substancias na mesma. Essa grande margem de segurança não se 
verifica, porem, c o m o Cálcio, daí a grande importância para a nutri-
ção humana, do seu estudo quantitativo nos diversos alimentos. 
E m 1935, em trabalho apresentado à Sociedade de Farmácia e 
Quimica de São Paulo, e publicado (1) no ano seguinte, estão os 
resultados das análises quantitativas da Cálcio, que efetuamos, num 
total de 503 determinações, inclusive 25 de águas potáveis^ Esse total 
abrange 112 alimentos que são, na sua maioria, os mais utilizados 
entre nós. 
Empregamos nas nossas análises o método de M c Crudden (2>, 
ensaiando-o previamente para verificar a sua precisão, que se mos-
trou bastante satisfatória. 
Para dosear o Cálcio nas águas empregamos o método preconi-
sado pelo Prof. Tarugi (3), com ligeiras modificações. 
N a tabela abaixo (n.° 1) encontram-se os resultados obtidos em 
ordem decrecente da riqueza em Cálcio (Ca) e Oxido de cálcio 
(CaO) dos alimentos, por cento. 
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TABELA N.° 1 
RESULTADOS MÉDIOS EM CÁLCIO (Ca) E OXIDO DE CÁLCIO 



























Leite (cabra) . . . 
Camarão (seco) . 
Cambuquira .... 
Almcirão 
Castanha dó Pará 
Tremoco 
Grão de bico 
Feijão 




Doce de leite 

































































































































































































































Batata doce . . . 
















































































































































Na tabela seguinte (n. 2) estão as taxas de Cálcio nas águas. 
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TABELA N.° 2 
ÁGUAS DE SÃO PAULO 
REDE GERAL DE ABASTECIMENTOS, PpÇOS, RIOS E FONTES 
Cálcio e Oxido de cálcio em 100 litros de água 
QUADRO GERAL 




































Cerq. César . . . 
Jardim America 
R. da Penha .. 
Jardim America 
V. Buarque . . . 
L. Arouche .... 
Cambucí 
V. Mariana . . . 







































































" São Sebastião " 
"Vila Isolina" 
"Prox. Cemit. S. Paulo" 
"Vila Éden" 




Ponte Grande Capital 
Cid. Jardim Capital 
Club Germania Capital 
(Águas de Fontes) 









Est. do Paraná 
Est. de São Paulo 
À venda na Capital 
QUADRO DAS TAXAS MÉDIAS 
Águas da rede geral .... 
Águas de poços 
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CONCLUSÕES 
1. O exame da tabela n.° 1 mostra também a taxa de cálcio nas 
ramas da beterraba, rabanete e cenoura, não utilizadas pelo homem 
como alimento. Julgamos, todavia, que elas podem ser aproveitadas 
para a alimentação de galinaceos e herbivores, pelo fato de possuírem 
uma taxa de cálcio apreciável. 
2. O caldo de feijão não constitue bom alimento sob o ponto 
de vista calcificante. 
3. Dentre 112 alimentos examinados os queijos ocupam o pri-
meiro plano. 
4. E m segundo, lugar colocou-se o carurú, muito usado pelos 
nossos homens da roça. 
5. As ramas de couve-nabo, nabo, folhas de brocolo, couves 
tronchuda e manteiga, a mostarda e a serralha amarga são alimentos 
\ 6f O feijão soja apresentou taxa elevada. 
muito ricos em cálcio. 
7. A castanha do Pará apresentou taxa media. 
8. As leguminosas apresentaram taxas apreciáveis. 
9. As carnes e as frutas examinadas mostraram-se pobres em 
cálcio. 
10 O teor em cálcio da água servida à população da cidade de 
S. Paulo (abastecimento geral, fontes, rios e poços) é relativamente 
baixo. 
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